
 

Conclusões e recomendações da reunião da “Rede de Investigação e Desenvolvimento em 

Saúde (RIDES) Malária, ocorrida em Luanda, de 28-29 de Setembro de 2009. 

  

A sessão de abertura e de encerramento foi presidida por Sua Excelência o Ministro da Saúde 

de Angola, Dr Jose Van-Dunem. Participaram na sessão de abertura os Vice Ministros da Saúde 

de Angola e a Vice Governadora de Luanda. 

Estiveram na sessão de encerramento Sua Excelência o Ministro da Saúde de S. Tomé e 

Príncipe Dr Arlindo de Carvalho, e a Honorável Vice-Ministra da Saúde e Serviços Sociais da 

Namíbia, Dra Petrina Haingura. 

A reunião teve a participação de técnicos e investigadores/pesquisadores de Angola, (país 

hospedeiro e organizador da reunião), Brasil, São Tomé e Príncipe e Portugal, e representação 

de outras instituições como Roll Back Malária-Geneve, USAID, UNICEF, OMS, Iniciativa 

Presidencial Americana contra a Malária (PMI), Centro de Investigação em Saúde em Angola 

(Projecto CISA), Direcção do Instituto de Higiene e Medicina Tropical, representantes dos 

Serviços de Saúde Militar de Angola, doutorandos e membros da comunidade. 

Foram discutidos vários aspectos sobre a situação da malária em Estados Membros da CPLP, 

com destaque para as questões referentes a formação, investigação e controlo, a partir das 

quais algumas recomendações foram elaboradas. 

Histórico: a RIDES foi inicialmente estabelecida no XLII Congresso da Sociedade Brasileira de 

Medicina Tropical em Teresina, Piauí Brasil, em 2006, onde teve lugar o I Encontro de 

Cientistas de Língua Portuguesa, repetido posteriormente em reuniões e encontros em Lisboa 

e nos vários congressos da mesma Sociedade. Teve apoio reconhecido da ONG, Rotarianos de 

S. Paulo, cujo Presidente é membro observador das reuniões da CPLP. 

A RIDES foi reconhecida e integrada no Plano Estratégico da CPLP (PECS), formalmente 

aprovado na reunião de Ministros da Saúde da CPLP, em Portugal, no Estoril, em 15 de Maio 

de 2009, tendo que apresentar um documento e plano de trabalho.  

Reconhece-se que uma larga gama de temas científicos são desenvolvidos nos vários Estados 

Membros, e que algum sucesso tem sido identificado no controlo da malária, cuja experiência 

deve ser não só do conhecimento geral entre os membros da RIDES como será mesmo 

objectivo desta Rede, o criar as condições de informação geral, o mais brevemente possível. 

A reunião incidiu sobre três temas: 

a) Situação da malária no Brasil, Angola e São Tomé e Príncipe;  

b) Partilha de experiências; 

 c) Recomendações para os próximos 3 anos, com ênfase na coordenação e selecção de áreas 

temáticas, tomando em consideração a investigação e a sua integração nos programas de 

saúde da CPLP. 



Foi discutida a integração das actividades de investigação e capacitação dos serviços, que 

diferem em Estado Membro. 

Os seguintes objectivos deverão ser cumpridos num calendário a definir, para o período de 

três anos: 

1.- Criar condições de articulação e parceria para a realização de estudos nas seguintes áreas 

temáticas: 

a) Diagnóstico, estudos de controlo de qualidade, comparação entre resultados de microscopia 

óptica, PCR e testes rápidos.  

b) Diagnóstico diferencial entre sindromas febris. 

c) Controlo vectorial, subdividindo este tema em áreas de estudo de acordo com os actuais 

programas em curso. 

d) Monitorização e vigilância, informação e estudos de ferramentas epidemiológicas de apoio, 

e comparação entre os diversos programas, incluindo o impacto da malária decorrente do 

processo migratório entre Países da CPLP. 

e) Infecção assintomática por Plasmodium sp. 

f) Eficácia dos tratamentos actuais, incluindo elaboração de protocolos de tratamento de 

infecções não-falciparum e mistas. 

g) Resistência aos antimaláricos e insecticidas. 

h) Mobilização e participação comunitária e outros aspectos de ordem social fundamentais ao 

sucesso de um programa de controlo.  

i) Genética dos parasitas e hospedeiros (vector e humanos).  

2.- Conduzir programas de formação e intercâmbio, incluindo mestrados e doutoramentos, 

que beneficie a comunidade da CPLP. 

3.- Criar condições para implementação de programas e estratégias de divulgação científica.  

Para atingir tais objectivos, deverão ser desenvolvidas prioritariamente as seguintes acções: 

1.- Criação de um grupo de trabalho para elaboração da regulamentação da RIDES Malária 

2.- Definição do modelo de gestão e coordenação da RIDES Malária. Recomendou-se que a 

estruturação da rede inclua os coordenadores dos programas nacionais de controlo da malária 

e investigadores/técnicos convidados, além de membros da sociedade civil e militar. 

3.- Discussão do formato de trabalho, em colaboração com participantes, membros e 

observadores da RIDES Malária. 

4.- Elaboração de uma lista de contactos, no âmbito da Saúde-Malária, identificando os 

recursos humanos existentes e posteriormente proporcionar informação bibliográfica.  



5.- Criação de um endereço electrónico (website), solicitando acesso ao portal da CPLP para 

este efeito. 

Os participantes da reunião recomendam que a RIDES apoie os esforços em curso de 

eliminação da malária em São Tomé e Príncipe e Cabo Verde. Recomendam também o 

intercâmbio de experiencias no âmbito do ambiente (manejo ambiental e projectos de 

desenvolvimento agrário) e alterações climáticas, associadas a malária. 

Anunciou-se uma próxima reunião em Lisboa, em Outubro de 2009, com o objectivo de 

identificar e elaborar mais detalhadamente os planos operacionais de abordagem inicial e 

informou-se que a reunião da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical em Foz de Iguaçú, PR 

Brasil, terá lugar em Março de 2010, estando prevista uma reunião da RIDES na ocasião. 

A reunião recomenda que durante o período de estruturação que precede, a coordenação da 

rede, se mantenha no Instituto de Higiene e Medicina Tropical da Universidade Nova de 

Lisboa. 

Ficou igualmente recomendado que a próxima reunião para a elaboração dos projectos a 

serem de imediato implementados, se realize no mês de Outubro. 

Luanda, 29 de Setembro de 2009 
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